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ELEIÇÕES

FHC defende Doria 
na fogueira tucana
Ex-presidente sai em apoio ao ex-governador paulista e afirma que resultado das prévias do PSDB deve ser respeitado. 

Divergências internas ameaçam implodir a legenda. Acordos para Terceira Via e eleição em São Paulo são fatores em jogo   

N
o mais novo capítulo da 
crise do PSDB, o ex-pre-
sidente Fernando Henri-
que Cardoso se manifes-

tou a favor do ex-governador de 
São Paulo e pré-candidato à pre-
sidência da República. “Agiu bem 
o candidato João Doria. Ressal-
tando que o resultado das prévias 
deve ser respeitado”, escreveu em 
seu perfil pessoal no Twitter.

Horas mais tarde, o presiden-
te do Cidadania, Roberto Freire, 
respondeu ao tuíte. “Caro FHC, 
com todo respeito, em nenhum 
momento dos diálogos em busca 
da candidatura única da terceira 
via e desde quando ainda lá par-
ticipava o União Brasil, as prévias 
do PSDB sempre foram acatadas: 
João Doria era o candidato do PS-
DB. O da unidade poderá ser ou 
não. Com admiração”, escreveu 
o cacique. O PSDB e o Cidadania 
firmaram uma Federação para as 
eleições deste ano.

Presidente da República por 
dois mandatos consecutivos, 
FHC é o tucano mais influen-
te tanto no partido quanto pa-
ra a opinião pública. O posicio-
namento do ex-presidente é um 
trunfo para a candidatura de Do-
ria, dentro e fora do partido, mas 
as desavenças internas no PSDB 
parecem ser maiores do que o 
apelo feito pelo tucano.  

As resistências a João Doria têm 
diversas razões. O deputado Aécio 
Neves (MG), um dos caciques do 
ninho tucano, nunca escondeu as 
ressalvas à candidatura do ex-go-
vernador paulista. Mas considera 
“ruim para o partido” retirar o nome 
de Doria apenas para apoiar Simo-
ne Tebet. O ex-senador José Aníbal, 
parte da ala histórica do tucanato, 
afirmou em entrevista à CNN, on-
tem, que o posicionamento se refle-
te na maioria dos correligionários. 

“Passado cinco meses das 
prévias, o Doria continua com 
nível de rejeição altíssimo, se-
melhante ao de Bolsonaro. Mas 
o Bolsonaro tem 36% da inten-
ção de voto e ele (Doria) tem 
três. Quem tem três para vencer 
60/62 não se sustenta. Come-
çou então um movimento den-
tro do partido para candidatura 
única”, contou Anibal. 

 » CRISTIANE NOBERTO

(...) O que o Aécio diz, e outros 
estão dizendo, é que esse movi-
mento, no fundo, contempla a 
ideia de eventualmente não ter 
o Doria como candidato, mas a 
Simone Tebet. E não tendo o Do-
ria como candidato, não vamos 
poder ter candidato. O Aécio se 

manifesta contrariamente a isso. 
Ele acha que não devemos deixar 
de ter candidato, e eu também 
penso assim”, disse o ex-senador. 

Independentemente das di-
vergências, Doria defende fir-
memente sua vitória nas pré-
vias, que o credenciam a ser o 

nome do PSDB para a Presidên-
cia da República. Na carta envia-
da ao presidente da sigla, Bru-
no Araújo, Doria denuncia uma 
“tentativa de golpe”. 

Segundo o paulista, critérios 
como má colocação nas pesqui-
sas e altos índices de rejeição 

são “desculpas estapafúrdias”; 
e reclama também de “movi-
mentações do presidente nacio-
nal que criam insegurança jurí-
dica”. Doria ainda ameaça judi-
cializar a questão caso a tentati-
va de golpe se estabeleça.

Para discutir o teor da carta 

Pré-candidato tucano a pre-
sidente da República, o ex-go-
vernador paulista João Doria 
mobiliza seus aliados na Exe-
cutiva Nacional do PSDB pa-
ra desautorizar o acordo fei-
to pelo presidente da legenda, 
deputado Bruno Araújo (PE), 
com os presidentes do Cida-
dania, Roberto Freire, e o pre-
sidente do MDB, Baleia Rossi, 
pelo qual o candidato único da 
chamada terceira via seria es-
colhido por meio de pesquisas 
quantitativa e qualitativa. 

Araújo convocou uma reunião 
extraordinária da Executiva para 
homologar seu acordo, após re-
ceber uma carta de Doria na qual 
o ex-governador o acusa de tra-
mar um golpe com objetivo de 
apoiar a pré-candidata do MDB, 

senadora Simone Tebet (MS).
O acordo provocou uma re-

viravolta na luta interna tuca-
na. O ex-governador Aécio Ne-
ves (MG), desafeto de Doria, 
saiu em defesa do ex-governa-
dor paulista e acusou seu su-
cessor no Palácio dos Bandei-
rantes, Rodrigo Garcia, de es-
tar por trás da trama para liqui-
dar a candidatura tucana. Aécio 
apoiou o ex-governador gaú-
cho Eduardo Leite nas prévias 
do PSDB, mas agora defende a 
manutenção da candidatura de 
Doria, para que a legenda não 
deixe de ter candidato. 

“Sem candidatura própria, o 
partido morre; mantendo Doria, 
mesmo que não vá para o segundo 
turno, teremos um papel a cum-
prir após as eleições, qualquer que 
seja o vitorioso”, argumenta.

A maior resistência a Doria 

vem sendo organizada pela ban-
cada paulista, a partir da avalia-
ção de que a candidatura invia-
biliza a reeleição de Rodrigo Gar-
cia. Na quinta-feira passada, a di-
vulgação da última pesquisa Ge-
nial/Quaest para a eleição ao go-
verno de São Paulo exacerbou as 
pressões contra Doria das banca-
das do PSDB, do Cidadania e do 
MDB sobre as cúpulas das res-
pectivas legendas. 

O ex-ministro Fernando Ha-
ddad (PT) lidera ao corrida ao 
Palácio dos Bandeirantes, com 
30% de intenções de votos, se-
guido pelo ex-governador Már-
cio França (PSB), com 17%; o 
ex-ministro Tarcísio Freitas (Re-
publicanos), com 10%, e o go-
vernador Rodrigo Garcia (PS-
DB), com 5%. Outros seis pré-
candidatos marcaram 1%: Feli-
cio Ramuth (PSD), Elvis Cezar 

(PDT), Vinícius Poit (Novo), Ga-
briel Colombo (PCB), Altino Ju-
nior ( PSTU) e Abraham Wein-
traub (PMB).

Coordenador da campanha de 
João Doria, o ex-deputado An-
tônio Imbassahy defende Rodri-
go Garcia, que estaria cumprin-
do seu acordo com o antecessor. 
Segundo ele, o fato de o atual 
governador não citar Doria, nos 
seus pronunciamentos e vídeos, 
seria uma estratégia para se tor-
nar mais conhecido como o ad-
ministrador de São Paulo.

“Ele precisa focar na gestão 
do estado, se entrar de cabeça 
na campanha agora, será mais 
difícil viabilizar sua candidatu-
ra”, avalia Imbassahy. Como vi-
ce-governador, Garcia foi o prin-
cipal operador político do go-
verno Doria e acabou sendo o 
pivô do racha entre os tucanos 

paulistas, porque sua transfe-
rência do antigo DEM para a le-
genda espanou lideranças histó-
ricas, como o ex-governador Ge-
raldo Alckmin, hoje o vice de Lu-
la; o ex-senador Aloysio Nunes 
Ferreira, que acabou de anun-
ciar seu apoio ao petista; e José 
Aníbal, ex-deputado e suplente 
do senador José Serra. Todos fo-
ram presidentes do PSDB.

Justiça Eleitoral

Nos estatutos do PSDB, a 
Executiva da legenda deve ho-
mologar as prévias, mas o esta-
tuto da federação PSDB-Cida-
dania estabelece que o candida-
to será escolhido em convenção. 
Diante das controvérsias, Doria 
já avisou que vai à Justiça Elei-
toral em defesa do respeito às 
prévias pelo PSDB.

Na reunião de amanhã da 
Executiva do PSDB, Doria con-
ta com aliados em posições-
chave: a primeira vice-presiden-
te, deputada Bruna Furlan (SP); 
o secretário-geral, Beto Perei-
ra (MS), e o tesoureiro, Cesar 
Gontijo (SP). Em contraparti-
da, dois deputados importan-
tes da bancada paulista, Carlos 
Sampaio e Samuel Moreira, ar-
ticulam abertamente a retirada 
da candidatura de João Doria. 

A Executiva tem 19 membros 
efetivos, entre os quais o sena-
dor Izalci Lulas, pré-candidato 
a governador do Distrito Fede-
ral. José Serra (SP), Aécio Neves 
(MG), Tasso Jereissati (CE), Teo-
tônio Vilela Filho (AL), Pimenta 
da Veig a (MG), Eduardo Azere-
do (MG), José Aníbal (SP) e Moe-
ma São Thiago, lideranças histó-
ricas, são suplentes.

Bancada paulista mina ex-governador
 » LUIZ CARLOS AZEDO

e direcionar os rumos do po-
sicionamento quanto à tercei-
ra via, Araújo, convocou uma 
reunião de emergência da Co-
missão Executiva Ampliada pa-
ra amanhã, em Brasília. Na quar-
ta-feira, a expectativa é de que 
PSDB, MDB e Cidadania anun-
ciem o candidato único para o 
chamado centro democrático.

Rompimento

O comando nacional do PSDB 
ficou irritado com a iniciativa de 
Doria. A aliados, o presidente da 
legenda, Bruno Araújo, disse que 
a carta do paulista é um sinal de 
“quase rompimento” com o PSDB. 
Ao fazer críticas públicas à direção 
do PSDB, Doria “politicamente as-
sume que não tem um partido” e 
que ele está entrando “em guerra” 
contra toda a Executiva tucana.

Dentro da cúpula tucana, a 
avaliação é de que uma candida-
tura presidencial de Doria, por sua 
rejeição no país, inviabiliza a can-
didatura do governador Rodrigo 
Garcia (PSDB-SP) e a chance de 
o partido permanecer à frente do 
estado mais rico do Brasil.

PSDB e MDB contrataram pes-
quisas quantitativas e qualitativas 
para tentar chegar a um consen-
so e definir uma candidatura pre-
sidencial única. Os resultados de-
vem ser divulgados na quarta-fei-
ra, 18, um dia depois da reunião 
da Executiva do PSDB.

Tanto Doria quanto seu prin-
cipal rival na legenda, o deputa-
do Aécio Neves (MG), reclamam 
que os critérios adotados pelos 
dois partidos foram definidos pa-
ra beneficiar a senadora do MDB, 
que tem menos rejeição nas últi-
mas pesquisas.

O mineiro critica a pré-can-
didatura de Doria, mas é contra 
um “aliança automática” com o 
MDB. Ele afirmou que não vai 
reconhecer a decisão do parti-
do caso seja por apoio ao MDB.

“Querem retirar a candida-
tura do Doria com a mão do 
gato, com a mão do MDB. Se 
querem tirar, façam de frente, 
com clareza e coragem. Isso 
que está faltando no PSDB. Ou 
então façam o inverso, apoiem 
a candidatura de Doria”, disse. 
(Com Agência Estado)


